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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Jesus está presente em sua Igreja, dando início à 
nova criação. Acolhemos a presença do Ressuscitado 
na comunidade unida e suplicamos o sopro de 
seu Espírito para nos fortalecer na missão de 
testemunhas de sua Divina Misericórdia:

02. CANTO INICIAL                                
R.: Cristo ressuscitou, Eterno Clarão, Vivente entre 
nós! (bis)
1. Na sua dor os homens encontraram uma pura se-
mente de alegria, o segredo da vida e da esperança:
O Senhor ressuscitou!
2. Os que choravam enxugarão o pranto, brilhará 
novo Sol nos corações, pode o homem cantar o seu 
triunfo: O Senhor ressuscitou!
3. Os que nos duros campos trabalharam voltarão 
entre vozes de alegria, erguendo ao alto os frutos da 
colheita: O Senhor ressuscitou!
4. Já ninguém viverá sem luz da fé, já ninguém mor-
rerá sem esperança; o que crê em Jesus venceu a 
morte: O Senhor ressuscitou!
5. Eternamente louvemos a Deus Pai e cantemos a 
glória de seu Filho com o Espírito Santo que nos ama:
O Senhor ressuscitou!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

(Durante o tempo pascal, são apresentadas duas opções para o RITO PE-
NITENCIAL, a primeira para aspersão e a segunda o rito simples. À escolha 
do sacerdote, junto com a equipe de liturgia e cantores.

04. PRIMEIRA OPÇÃO: Aspersão (MR. 1224)
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio) 
P. Senhor, Deus todo poderoso, atendei benigno...

CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:

P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. T. Amém!

05. SEGUNDA OPÇÃO: Simples
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:

1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós! Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós! Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós! Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (103º Enc.)
Glória a Deus nas alturas;
E paz na terra aos homens por Ele amados.
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso:
Nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos,
Nós Vos adoramos, nós Vos glorificamos,
Nós Vos damos graças, por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai:
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós;
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica;
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós!
Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo;
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. Amém!

07. OREMOS
P. Ó Deus de eterna misericórdia, na festa anual da 
Páscoa reacendeis a fé do povo a vós consagrado. 
Aumentai a graça que destes, para que todos com-
preendam melhor o Batismo que os lavou, o Espírito 
que os regenerou, e o sangue que os redimiu. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
por todos os séculos dos séculos. T. Amém!

Refrão orante: O Senhor ressurgiu, aleluia, aleluia! 
É o Cordeiro Pascal aleluia, aleluia! Imolado por nós 
aleluia, aleluia! É o Cristo Senhor, ele vive e venceu 
aleluia!

I LEITURA -  At 2,42-47
Lecionário Dominical  pág. 194

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS - Os que 
haviam se convertido eram perseverantes em ouvir 
o ensinamento dos apóstolos, na comunhão fraterna

LITURGIA DA PALAVRA



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 117
(Mel. 93° Encontro: Ó Senhor nosso Deus.)

R. Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom; “eterna é 
a sua misericórdia!”
1. A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a sua mi-
sericórdia!” A casa de Aarão agora o diga: “Eterna é 
a sua misericórdia!” Os que temem o Senhor agora o 
digam: “Eterna é a sua misericórdia!”
2. Empurraram-me, tentando derrubar-me, mas veio 
o Senhor em meu socorro. O Senhor é minha força e 
o meu canto, e tornou-se para mim o Salvador. “Cla-
mores de alegria e de vitória ressoem pelas tendas 
dos fiéis”. 
3. A pedra que os pedreiros rejeitaram tornou-se 
agora a pedra angular. Pelo Senhor é que foi feito 
tudo isso: que maravilhas ele fez a nossos olhos! 
Este é o dia que o Senhor fez para nós, alegremo-nos 
e nele exultemos!

II LEITURA - 1Pd 1,3-9
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PE-
DRO - Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Em sua grande misericórdia, pela 
ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, 
ele nos fez nascer de novo, para uma esperança 
viva, para uma herança incorruptível, que não 
se mancha nem murcha, e que é reservada para 
vós nos céus. Graças à fé, e pelo poder de Deus,
vós fostes guardados para a salvação que deve 
manifestar-se nos últimos tempos. Isto é moti-
vo de alegria para vós, embora seja necessário 
que agora fiqueis por algum tempo aflitos, por 
causa de várias provações. Deste modo, a vossa 
fé será provada como sendo verdadeira - mais 
preciosa que o ouro perecível, que é provado no 
fogo - e alcançará louvor, honra e glória no dia 
da manifestação de Jesus Cristo. Sem ter visto 
o Senhor, vós o amais. Sem o ver ainda, nele 
acreditais. Isso será para vós fonte de alegria 
indizível e gloriosa, pois obtereis aquilo em que 
acreditais: a vossa salvação. PALAVRA DO SE-
NHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO          (102º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
1. Acreditaste, Tomé, porque me viste. Felizes os que 
creram sem ter visto!

EVANGELHO - JO 20,19-31
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - 19Ao anoitecer daquele 
dia, o primeiro da semana, estando fechadas, 
por medo dos judeus, as portas do lugar onde 

os discípulos se encontravam, Jesus entrou e, 
pondo-se no meio deles, disse: “A paz esteja 
convosco.” 20Depois dessas palavras, mostrou-
-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se 
alegraram por verem o Senhor. 21Novamente, 
Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como o Pai 
me enviou, também eu vos envio.” 22E depois de 
ter dito isso, soprou sobre eles e disse: “Rece-
bei o Espírito Santo. 23A quem perdoardes os 
pecados, eles lhes serão perdoados; a quem os 
não perdoardes, eles lhe serão retidos.” 24Tomé, 
chamado Dídimo, que era um dos doze, não esta-
va com eles quando Jesus veio. 25Os outros dis-
cípulos contaram-lhe depois: “Vimos o Senhor!” 
Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não vir a marca dos 
pregos em suas mãos, se eu não puser o dedo 
nas marcas dos pregos e não puser a mão no seu 
lado, não acreditarei.” 26Oito dias depois, encon-
travam-se os discípulos novamente reunidos em 
casa, e Tomé estava com eles. Estando fechadas 
as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles 
e disse: “A paz esteja convosco.” 27Depois disse 
a Tomé: “Põe o teu dedo aqui e olha as minhas 
mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. 
E não sejas incrédulo, mas fiel.” 28Tomé respon-
deu: “Meu Senhor e meu Deus!” 29Jesus lhe disse: 
“Acreditaste, porque me viste? Bem-aventurados 
os que creram sem terem visto!” 30Jesus realizou 
muitos outros sinais diante dos discípulos, que 
não estão escritos neste livro. 31Mas estes foram 
escritos para que acrediteis que Jesus é o Cris-
to, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais 
a vida em seu nome. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ  - CREDO APOSTÓLICO

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P.: Irmãs e irmãos: Supliquemos a Jesus ressuscita-
do que encha com seus dons a Igreja, e dê paz aos 
corações, dizendo, cheios de esperança:
R. Ouvi-nos Senhor, pela vossa infinita misericórdia!
1. Para que todos os fiéis tenham um só coração e 
uma só alma e se sintam renovados nesta Páscoa, 
rezemos ao Senhor...    
2. Para que os cristãos do mundo todo alcancem a 
graça de acreditar sem terem visto e se encontrem 
no seu íntimo com Jesus, rezemos ao Senhor...  
3. Pelos nossos irmãos que sofrem, para que a sua 
tristeza se transforme na alegria que ninguém pode 
tirar, rezemos ao Senhor... 

(Outras intenções)  
P.: Senhor Jesus Cristo, fazei que acreditemos sem 
ter visto para alcançarmos a vida eterna em vosso 
nome! Vós que viveis e reinais para sempre. T: Amém!

ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ardor mis-
sionário, venho diante de Ti, no teu altar, devolver o 
dízimo dos meus bens, que é fruto do meu trabalho. 
Ele te pertence! Entrego-te com espírito de gratidão, 
honestidade e partilha. Nesta entrega tens também a 
minha vida! Senhor, que este gesto me ajude a tomar, 
cada vez mais, consciência da minha vida de cristão, 
para que eu viva em comunhão e participação, e me 
ajude a ser mais e mais santo. Amém. 

na fração do pão e nas orações. E todos estavam 
cheios de temor por causa dos numerosos prodígios 
e sinais que os apóstolos realizavam. Todos os que 
abraçavam a fé viviam unidos e colocavam tudo em 
comum; vendiam suas propriedades e seus bens e 
repartiam o dinheiro entre todos, conforme a neces-
sidade de cada um. Diariamente, todos frequentavam 
o Templo, partiam o pão pelas casas e, unidos, toma-
vam a refeição com alegria e simplicidade de cora-
ção. Louvavam a Deus e eram estimados por todo 
o povo. E, cada dia, o Senhor acrescentava ao seu 
número mais pessoas que seriam salvas. PALAVRA 
DO SENHOR.
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15. CANTO DAS OFERENDAS		  (101° Enc)
Ref.: Ó morte, onde está tua vitória? Cristo ressurgiu, 
honra e glória!
1. Não temos medo de nada. Cristo ressuscitou! A 
morte foi derrotada, Cristo ressuscitou!
2. As trevas foram vencidas. Cristo ressuscitou! Ca-
deias foram rompidas. Cristo ressuscitou!
3. Surgiu a grande esperança. Cristo ressuscitou! 
Constroem a fraternidade. Cristo ressuscitou!
4. Justiça, paz e verdade. Cristo ressuscitou! Cons-
troem a fraternidade. Cristo ressuscitou!
5. Na dor nós temos alívio. Cristo ressuscitou! Conos-
co faz seu convívio. Cristo ressuscitou!

Comentarista: No primeiro dia da semana, cele-
brando a Ressurreição do Senhor. Ele nos fala   
em sua Palavra, e por meio dela o louvamos pela 
salvação que nos alcansou:
R. Nós somos obras de Deus, Aleluia!
1. Se o Senhor não construir a nossa casa, em 
vão trabalharão seus construtores. Se o Senhor 
não vigiar nossa cidade, em vão vigiarão as sen-
tinelas!
2. É inútil levantar de madrugada, ou à noite re-
tardar vosso repouso, para ganhar o pão sofrido 
do trabalho, que a seus amados Deus concede 
enquanto dormem.

16.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Na Santa Missa, renova-se o Sa-
crifício de Nosso Senhor, sua Paixão, Morte 
e Ressurreição, embora não participemos da 
Missa neste dia, receberemos agora sobre o 
altar a Eucaristia, onde o mesmo Senhor, que se 
entregou por nós, permanece sob os véus dos 
Sacramento:

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)

17. CANTO
R.: Eu sou o pão que vem do céu, quem crer em 
mim, irá viver!
1. Nós reconhecemos o Senhor, partindo o pão,
mistério de amor, a nossa refeição.
2. O Senhor Jesus, no sacramento, nos deixou
memorial da cruz: morte e ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos, neste altar,
que nossa fé sustente o nosso caminhar!

P.: Graças e louvores sejam dados a cada mo-
mento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.

P. Senhor Jesus, vossa ressurreição é o ponto 
central da fé cristã, o auge da história da salva-
ção pois, segundo a Escritura, “se Cristo não res-
suscitou vã seria nossa fé”. Ao vencer a morte, 
Vós superastes o último grande adversário, 
rompestes as augêmas que nos separavam 
da eternidade, abrindo-nos o caminho para as 
realidades celestiais. Na manhã do primero e 

santíssimo dia tua Palavra trouxe a paz à Igreja, 
durante o dia, a mesma Palavra fazia arder os 
corações e ao  entardecar te reconheceram ao 
partir do Pão. Também nós estamos neste dia 
festivo para anunciar teu senhorio sobre nossa 
vida e sobre o universso todo.  

18. JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.

P. Nós somos felizes, ó Pai, porque derramastes 
sobre nós muitas bênçãos. Hoje é dia da mais 
pura alegria, porque Jesus Cristo, com sua 
morte nos deu nova vida e com sua ressurreição 
fortaleceu nossa esperança.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Filho de 
Deus, que vive entre os homens, solidário e 
pronto para servir, por isso o poder vos conduziu 
à cruz.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, homem 
novo, que busca fraternidade, acolhe o pecador, 
levanta quem caiu e traz esperança no meio de 
nós.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Irmão de 
todos, que com coragem dá sua vida por nós, 
sem medo nos liberta da injustiça e com amor 
nos ensina a paz.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, o vivente, 
que descendo à mansão dos mortos anunciastes 
a salvação esperada, lembrai-vos nos que parti-
ram desta vida (N) esperando em ti.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado sejais Senhor Jesus, pois ressuci-
tastes e estais vivo, aqui e agora, entre nós. Vos 
pedimos, façais de nós, testemunhas de vossa 
ressurreição e de vossa presença em nossa 
sociedade.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Je-
sus. Bendito seja Deus para sempre.

19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)

LITURGIA EUCARÍSTICA

RITO DA COMUNHÃO
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22. CANTO DE COMUNHÃO I	 (90º Enc.)
1. Contigo andei, sorri, chorei/ Ouvindo tua voz/ Teu 
seguidor me tornei então / Pelos mares e nos lares/ 
Tua presença é paz, amor e salvação. 
Ref.: Mas te tocar precisei/ Tu és o Jesus de Nazaré 
/ Essas feridas eu vi, eu sei/ Pequena é a minha fé / 
Veio tua paz para mim/ Eu duvidei, mas sou só teu / O 
teu amor nunca vai ter fim/ Meu Senhor e meu Deus. 
2. Teu sorriso, tua ternura/ Tuas curas./ Lázaro 
ressuscitado / A acolhida, profecias/ Mas tua morte 
deixou desorientado.
3. O flagelo, o calvário,/ Tua cruz/ A lança entrando 
em teu lado / A coroa de espinhos/ A tua dor ficou em 
mim e não se apaga.
4. Mesmo assim, aqui entras/ Dá-nos a paz/ E o Es-
pírito Santo / Nos envias à missão/ Para o amor e a 
paz pregar em todo canto.

23. CANTO DE COMUNHÃO II	 (99º Enc.)
1. Por que vocês se amam tanto assim? Por que repar-
tem tudo entre si? Não há necessitados entre vocês! É 
um novo tempo, um jeito novo de viver. Por quê?
R. Vivemos assim porque Cristo ressuscitou! Ele é o 
pão que desceu do céu e o pão partilhou. Partilhar a 
vida e partilhar o pão numa só alma e um só coração. 
Aleluia!
2. Aos que têm fome deram pão pra comer na sede 
deram água pra beber. Sem fome cantam juntos o 
louvor a alegria, vida à vida celebrar. Por quê?
3. Por que vocês afirmam sem cessar que Deus os 
ama sempre até o fim? Que nada poderá os separar 
do amor de Deus, a morte ou a vida, o que for? Por 
quê?
4. Por que vocês insistem no perdão? Por que, felizes, 
entram em missão? Não há receio ou medo de pregar 
o Deus da vida, a vida plena... o amor. Por quê?

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Nós vos pedimos, Deus todo-poderoso: concedei 
que permaneça sempre em nossos corações o sa-
cramento pascal que recebemos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
32. BÊNÇÃO SOLENE (Pág. 314)
P. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção. 

P. Deus todo-poderoso vos abençoe nesta solenidade 
pascal e vos proteja contra todo pecado. 
T. Amém!
P. Aquele que vos renova para a vida eterna, pela 
ressurreição do seu Filho, vos enriqueça com o dom 
da imortalidade.			     
T. Amém!

P. E vós que, transcorridos os dias da paixão do Se-
nhor, celebrais com júbilo a festa da Páscoa, possais 
chegar, pela graça de Deus, com o coração exultante,
à festa das alegrias eternas. 		       
T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.				           
T. Amém!
Diác. ou Presid. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe, aleluia, aleluia.
T.: Graças a Deus, aleluia, aleluia!

(A despedida do povo deste modo, se faz durante a oitava da Páscoa 
somente. O Círio Pascal se acende durante todas as celebrações solenes 
deste tempo).

 26. CANTO FINAL 

Ref.: O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia! (bis) 
1. Não temais, irmãos! Eu estive morto, mas agora 
vivo, vivo para sempre! 
2. Não temais, irmãos! Eu sou o primeiro, último tam-
bém, eu sou o vivente! 
3. Não temais, irmãos! Tenho em mãos as chaves que 
da morte foram, hoje são vitória!
4. Não temais, irmãos! Paz convosco esteja! Vós se-
reis felizes crendo sem ter visto!


